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P R É -C O G N Ó P O L I S  
(CO G N O P O L I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A pré-Cognópolis é a condição, fase, etapa ou período prévio de implanta-

ção de Cidade do Conhecimento, precursora da implantação efetiva de Neocognópolis, funcio-

nando aos moldes de incubadora, fôrma ou matriz multidimensional de idealização, concepção, 

planejamento, viabilização, implantação e materialização de comunin avançada. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo pré vem do idioma Latim, prae, “anterioridade; antecipação; adi-

antamento; superioridade comparativa”. O primeiro elemento de composição cogn deriva do idio-

ma Indoeuropeu, gno, “conhecer”. O segundo elemento de composição gno, “conhecer”, procede 

de raiz da família de idiomas Indoeuropeus. O vocábulo pólis provém do idioma Grego, pólis, 
“cidade”. Surgiu, no idioma Português, a partir do Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Fase pré-implantação de Cognópolis. 2.  Período prévio de materiali-

zação de Cidade do Conhecimento. 3.  Pré-fôrma holopensênica grupal pró-Neocognópolis.  

4.  Fase de construção da grupalidade cognopoliogênica. 

Neologia. As 3 expressões compostas pré-Cognópolis, pré-Cognópolis primitiva e pré- 

-Cognópolis derivada são neologismos técnicos da Cognopoliologia. 

Antonimologia: 1.  Fase de consolidação da Cognópolis 2.  Pré-fôrma holopensênica 

grupal pró-campus conscienciológico. 3.  Territorialidade institucional. 

Estrangeirismologia: o collective thinking pró-Cognópolis; o startup setting cognopoli-

ta; o networking pró-Cognópolis; a open mind individual e coletiva; o strong profile aglutinador; 

o upgrade conviviológico e maxiproexológico; o turning point institucional; o mindset pré-cogno-
polita; o brainstorm nas diferentes fases de ideação e concepção da Cidade do Conhecimento;  

o design thinking; o think out of the box aplicado à inovação na concepção de Neocognópolis. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à vivência teática da grupalidade evolutiva multidimensional. 

Megapensenologia. Eis 7 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Desunião: 

megafraqueza grupal. Mentalidade pró-Cognópolis integra. Pré-Cognópolis: grupalidade expan-

siva. Pré-Cognópolis: maturação interinstitucional. Conviver implica intercooperação. Cognó-

polis: omniconvivência sadia. Cognópolis: célula social. 

Coloquiologia: – Uma andorinha só não faz verão. 

Citaciologia: – Nada é mais poderoso do que uma ideia cuja hora chegou (Victor Hugo, 

1802–1885). 
Ortopensatologia. Eis 6 ortopensatas pertinentes ao tema, citadas na ordem alfabética  

e classificadas em 4 subtítulos: 

1.  “Comunex. A Comunex Evoluída é a destilação holopensênica das realidades huma-

nas”. “Na Comunex Evoluída tudo se manifesta de modo exemplar, mesmo com as diferenças na-

turais das autovivências e consequentes autotemperamentos entre os contemporâneos extrafísi-

cos”. “A evolução da assistência às consciências muda o holopensene da comunex e também da 

comunin”. 

2.  “Grupos. Muitos minigrupos da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Inter-

nacional (CCCI) já se encontraram em outros momentos evolutivos em retrovidas humanas, mas 

o megafoco dos interesses era egocármico. Hoje, após o Curso Intermissivo (CI), o senso de gru-

palidade está muito mais desenvolvido”. 
3.  “Holopensene. Sem respirar no holopensene local da sua proéxis, a conscin perma-

necerá sempre teórica na acomodação regressiva. Daí nascem as vantagens das Cognópolis 

Conscienciológicas”. 

4.  “Planejamento. Toda atividade inteligente exige planejamento. Antes de remar, fixe 

os remos firmemente”. 
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Filosofia: o pilar holofilosófico da Conscienciologia: Cosmoeticologia, Universalismo  

e Megafraternismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene grupal cognopolita; o holopensene do empreendedorismo 

reurbexológico; o holopensene dos Cursos Intermissivos; o holopensene das comunexes avança-

das; a pesquisa e paracaptação do materpensene da Neocognópolis; o holopensene grupal da in-

tercooperação; o holopensene pessoal de integração; o holopensene da diversidade de especialida-

des conscienciológicas; o holopensene da Paradiplomacia aplicada à convivialidade multidimen-

sional sadia; o holopensene do epicentrismo interassistencial cosmovisiológico; os conviviopen-
senes; a conviviopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; a construção grupal de holo-

pensene evolutivo; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: a pré-Cognópolis; o momento da virada grupal-institucional de assunção da 

condição de pré-Cognópolis; a assunção grupal do megadesafio de implantar Cognópolis; a Insti-

tuição Conscienciocêntrica (IC) com DNA de Cognópolis; a cognopoliogenia institucional; a IC 

incubadora de Neocognópolis; a ampliação dos trabalhos interinstitucionais de campus conscien-

ciológico consolidado plantando sementes pró-Cognópolis; o estudo de expansão territorial do 

campus e novas estruturas; a ampliação das relações interinstitucionais; a qualificação do senso 

de grupalidade cosmoética e interassistencial sustentadora dos megaempreendimentos maxiproe-

xológicos; a aglutinação cosmoética de voluntários e pessoas afins aos empreendimentos cogno-
politas; a definição do grupo de voluntários veteranos à frente dos trabalhos reurbexológicos;  

o mapeamento e identificação do público-alvo assistencial; a definição do materpensene da neoIC 

à frente da implantação de Cognópolis; a manutenção do megafoco de construção da Cidade do 

Conhecimento conscienciológica; o pensar grande em prol da evolução grupal multidimensional; 

a autassunção da especialidade pessoal sendo aditivo construtivo da grupalidade avançada da pré- 

-Cognópolis; a identificação e assunção dos megatrafores grupais; o convívio interassistencial fo-

mentando o agrupamento dos intermissivistas; a convergência de lideranças em prol da expansão 

das Cognópolis no Planeta; a liderança compartilhada; a gestão colegiada; a gestão de projetos;  

a cooperação interinstitucional; o burilamento cosmoético das interrelações; a autabnegação cos-

moética; a autassunção dos trafores pessoais; as reciclagens pessoais e grupais sustentando os tra-

balhos interassistenciais; a lucidez perante as diferentes fases de maturação grupal e institucional; 

a manutenção da homeostasia pessoal e coesão grupal durante fases críticas de pressão e contra-
fluxo; a eliminação das fronteiras e parafronteiras institucionais; a expansão da massa crítica cog-

nopolitana e intercognopolitana; a pesquisa e os debates contribuindo para a compreensão do te-

ma inovador; as dinâmicas grupais de planejámento da futura Cognópolis; a matriz de risco para 

análise de terrenos; os aspectos legais; o Plano diretor municipal; a elaboração dos estudos pré-

vios; a avaliação da viabilidade e sustentabilidade do empreendimento; a Comissão Técnica e as 

Oficinas do Projeto Conceitual da Associação Internacional para Implantação da Cognópolis em 

SC (ORTHOCOGNITIVUS); as diretrizes de implantação da Cognópolis; a construção grupal do 

Projeto Conceitual; a escolha do nome da Neocognópolis; a elaboração do Plano Piloto e Projeto 

Arquitetônico; o Programa de Necessidades das estruturas físicas e paraestruturas; a criação e pla-

nejamento de cenários interassistenciais; a residência proexogênica; as estratégias financeiras para 

captação de recursos; a análise de experiências e iniciativas anteriores da CCCI; o modelo refe-
rencial da Cognópolis-Foz; a Comissão Conexão Intercognópolis (2019); a grupalidade evolutiva 

pró-Cognópolis; a maxiconvergência grupal de priorizações evolutivas; a prospectiva reurbexoló-

gica de futura Neocognópolis na África; a Era de expansão das Cognópolis; a Era da Aceleração 

da Reurbex. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a preparação mul-

tidimensional para a instalação de Cidade do Conhecimento; a interassistencialidade cosmovisio-

lógica; a autossustentabilidade energoparapsíquica; a sustentabilidade energética frente às dife-
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rentes fases de planejamento e implantação da Neocognópolis; a leitura energética do terreno 

ideal; os banhos energéticos; o oásis bioenergético; as projeções lúcidas (PLs) auxiliando no ma-

peamento de possíveis regiões; as retrocognições e projeções lúcidas reciclogênicas qualificando  

a grupalidade; as recomposições grupocármicas multiexistenciais; a sinalética energética e para-

psíquica pessoal no mapeamento da equipex de função; o autorrevezamento interassistencial;  

o heterorrevezamento maxiproexológico; os aportes e inspirações extrafísicas; a evocação dos 

ambientexes do CI; a priorização da inteligência evolutiva (IE); a conexão com comunexes avan-

çadas; as paraestruturas pró-Cognópolis; a ParaCognópolis; a Neoparacognópolis; as reurbaniza-

ções intra e extrafísicas em confluência com os trabalhos preparatórios para a implantação de Ne-

ocognópolis; a comunex Interlúdio sucedendo a implantação da Cognópolis-Foz na cronologia da 

reurbex. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autorrecins-autexemplarismo; o sinergismo autoproé-

xis–maxiproéxis grupal; o sinergismo da intercooperação de líderes; o sinergismo da intercoope-

ração interinstitucional. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); a firmeza nos princípios 

evolutivos; o princípio de juntos irmos mais longe. 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da evolutividade em grupo. 

Tecnologia: as técnicas da Paradiplomacia aplicadas na implantação de Cognópolis;  
o desenvolvimento de técnicas e paratécnicas para implantação de Cognópolis. 

Voluntariologia: o voluntariado pró-Neocognópolis; o paravoluntariado pró-Neocog-

nópolis; o voluntariado conscienciológico sustentando a implantação, manutenção e expansão das 

Cognópolis. 

Laboratoriologia: o laboratório-âncora conscienciológico sendo fixador do holopen-

sene da Neocognópolis; o laboratório conscienciológico da Conviviologia; o laboratório cons-

cienciológico da Conscienciocentrologia; o laboratório conscienciológico da Imobilidade Física 

Vígil (IFV). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cognopoliologia. 

Efeitologia: o efeito da união grupal na implantação de Neocognópolis; o efeito atrator 

da sustentação de holopensene de Curso Intermissivo; o efeito do abertismo no movimento reci-

clogênico Campus-Cognópolis; o efeito evolutivo policármico do compléxis maxiproexológico 
grupal; o efeito da mentalidade cognopoliogênica na sustentação dos trabalhos pró-Neocognó-

polis; o efeito da megafocagem na implantação de Cognópolis. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas a partir da intercooperação interinstitu-

cional. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo grupo pró-Cognópolis–IC cognopoliogênica–pré-Cognó-

polis–Cognópolis–Intercognópolis; o ciclo debate-pesquisa-concepção-projeto-planejamento-vi-

abilização-implantação. 

Enumerologia: a aglutinação interassistencial; a aglutinação interconsciencial; a aglu-

tinação de intermissivistas; a aglutinação institucional; a aglutinação interinstitucional; a agluti-

nação paradiplomática; a aglutinação maxiproexológica. A mentalidade cognopoliogênica;  

a mentalidade de pré-Cognópolis; a mentalidade de pré-IC; a mentalidade da plurinstitucionalida-
de; a mentalidade da Neocognópolis; a mentalidade da Cognópolis; a mentalidade da Intercognó-

polis. A autossustentabilidade autopensênica; a autossustentabilidade emocional; a autossusten-

tabilidade energética; a autossustentabilidade interassistencial; a autossustentabilidade reciclogê-

nica; a autossustentabilidade grupal; a autossustentabilidade maxiproexológica. 

Binomiologia: o binômio coexistencial admiração-discordância; o binômio entrosamen-

to da equipin–entrosamento da equipex de função; o binômio abertismo-inovação. 
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Crescendologia: o crescendo melhoria da intraconsciencialiadade–melhoria da inter-

convivialidade grupal; o crescendo Campus-Cognópolis; o crescendo conviviológico interassis-

tencial pré-Cognópolis–Neocognópolis–Neoparacognópolis–Intercognópolis. 

Trinomiologia: o trinômio autocrítica–glasnost–abertismo consciencial; o trinômio 

abertismo-integração-expansão. 

Polinomiologia: o polinômio autorresponsabilidade-Conscienciometria-Conscienciote-

rapia-autossustentabilidade-desperticidade. 

Antagonismologia: o antagonismo pseudo-harmonia / paz íntima; o antagonismo pseu-

do-harmonia / grupalidade sadia avançada; o antagonismo recomposição grupocármica / inter-

prisão grupocármica; o antagonismo ações integrativas / territorialidade; o antagonismo agente 

confluencial / agente desagregador; o antagonismo agrupamento / diáspora; o antagonismo 
abertismo institucional / fechadismo institucional; o antagonismo planejamento / improviso. 

Paradoxologia: o paradoxodo de desaglutinar para aglutinar em alto nível. 

Politicologia: a política da grupalidade interassistencial avançada. 

Legislogia: a lei da interdependência evolutiva; a lei do maior esforço evolutivo aplica-

da à implantação de Neocognópolis; a lei da retribuição dos aportes evolutivos. 

Filiologia: a conscienciofilia; a conviviofilia; a empreendedorismofilia; a experimentofi-

lia; a interassistenciofilia; a voluntariofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a errofobia; a sociofobia. 

Holotecologia: a cognopolioteca; a convivioteca; a empreendedorismoteca; a urbanote-

ca; a materpensenoteca; a reurbexoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Cognopoliologia; a Comunexologia; a Holopensenologia; a Gru-
pocarmologia; a Paradireitologia; a Recinologia; a Consciencioterapeuticologia; a Consciencio-

metrologia; a Integraciologia; a Pré-Intermissiologia; a Experimentologia; a Empreendedorismo-

logia; a Pararreurbanologia; a Maxiproexologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a minipeça lúcida do maximecanismo interassistencial; a equipe de volun-

tários interinstitucional e suprainstitucional; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica;  

a conscin large; a conscin reurbanizadora; o ser desperto; o ser interassistencial; a Parelencologia. 

 

Masculinologia: o voluntário; o empreendedor evolutivo; o aglutinador cosmoético;  

o arquiteto; o homem de ação; o pioneiro; o megaempreendedor cosmoético interassistencial;  
o atrator ressomático; o compassageiro evolutivo; o cognopolita; o conscienciólogo; o conscien-

cioterapeuta; o conviviólogo; o tenepessista; o atacadista consciencial; o amparador intrafísico;  

o projetor lúcido; o epicon lúcido; o líder interassistencial; o paradiplomata; o exemplarista; o re-

ciclante existencial; o inversor assistencial; o parapercepciologista; o ofiexista; o implantador de 

Cognópolis. 

 

Femininologia: a voluntária; a empreendedora evolutiva; a aglutinadora cosmoética;  

a arquiteta; a mulher de ação; a pioneira; a megaempreendedora cosmoética interassistencial;  

a atratora ressomática; a compassageira evolutiva; a cognopolita; a consciencióloga; a conscien-

cioterapeuta; a convivióloga; a tenepessista; a atacadista consciencial; a amparadora intrafísica;  

a projetora lúcida; a epicon lúcida; a líder interassistencial; a paradiplomata; a exemplarista; a re-
ciclante existencial; a inversora assistencial; o parapercepciologista; a ofiexista; a implantadora de 

Cognópolis. 

 

Hominologia: o Homo sapiens cognopolita; o Homo sapiens intermissivista; o Homo 

sapiens articulator; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo 

sapiens gruppalis; o Homo sapiens paradiplomaticus; o Homo sapiens traforista; o Homo sapi-

ens conscientiologus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sa-
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piens proexologus; o Homo sapiens megafocus; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapi-

ens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: pré-Cognópolis primitiva = aquela desenvolvida a partir da fundação de 

IC com objetivo estatutário específico pró-Cidade do Conhecimento; pré-Cognópolis derivada  

= aquela desenvolvida a partir da expansão da interassistencialidade e abertismo de IC ou campus 

conscienciocêntrico consolidado. 

 

Culturologia: a cultura da convivialidade avançada; a cultura da intercooperação evo-
lutiva; a cultura do planejamento urbano. 

 

Integraciologia. Sob a ótica da Grupocarmologia, o movimento pré-Cognópolis inicia- 

-se a partir do abertismo de grupo de voluntários, IC ou campus conscienciocêntrico afinizados  

à mentalidade cognopolitana e empreendimentos reurbexológicos, e se estabelece mediante cons-

trução de holopensene de integração interinstitucional, intercooperação, interassistencialidade 

cosmovisiológica, Paradiplomacia e grupalidade avançada. 

 

Historiologia. Sob o viés da Conscienciocentrologia, eis, em ordem cronológica quanto 

ao start do movimento pró-Neocidade do Conhecimento conscienciológica, 4 pré-Cognópolis 

existentes até o momento (Ano-base: 2021): 
1.  Pré-Cognópolis Pedra Azul (2008): a partir do abertismo grupal, da expansividade 

da grupalidade tarística e atividades interinstitucionais do Campus ARACÊ, IC fundada em 2001, 

em Domingos Martins, ES. 

2.  Pré-Cognópolis Rosa dos Ventos (2018): a partir do abertismo grupal, da expansivi-

dade da grupalidade tarística e atividades interinstitucionais da Associação Internacional dos 

Campi de Pesquisas da Conscienciologia (INTERCAMPI), fundada em 2005, em Natal, RN. 

3.  Pré-Cognópolis em Santa Catarina (2018): a partir do abertismo grupal de voluntá-

rios da região e da fundação da ORTHOCOGNITIVUS, fundada em 2018, em Florianópolis, SC. 

4.  Pré-Cognópolis em Saquarema (2021): a partir do abertismo grupal, da expansivi-

dade da grupalidade tarística e atividades interinstitucionais do Campus IIPC, inaugurado em 

2002, em Saquarema, RJ. 

 

Mentalsomatologia. Consoante a Reurbexologia, os estudos, debates e pesquisas sobre  

a Cognopoliologia contribuem para a construção de neossinapses, ampliação da cosmovisão dos 

trabalhos e estratégias evolutivas em andamento no planeta Terra. Eis, em ordem cronológica,  

3 atividades (Ano-base: 2021) desenvolvidas em prol da expansão de massa crítica sobre o papel 

evolutivo das Cognópolis: 

1.  Encontro pró-Cognópolis: os Encontros Cognópolis Pedra Azul realizados pela As-

sociação Internacional para a Evolução da Conscicência (ARACÊ) a partir de 2008; os Encon-

tros Cognópolis em SC promovidos pela ORTHOCOGNITIVUS a partir de 2018; os Encontros 

pró-Cognópolis Rosa dos Ventos realizados pela INTERCAMPI desde 2018. 

2.  Encontro Intercognópolis: a atividade plurinstitucional, bianual, com o objetivo de 

compartilhar experiências, fortalecer o sinergismo grupal e fomentar o debate sobre Cognopolio-

logia, com duas edições até a data (Ano-base: 2021) realizada pela ARACÊ em 2017 e pela IN-

TERCAMPI em 2019. É sediada pelas pré-Cognópolis alternadamente. 

3.  Programa Conexão Intercognópolis: a atividade realizada online, trimestralmente, 

com a participação de integrantes das pré-Cognópolis desde 2020, visando o debate sobre Cognó-

polis e a Era das Cognópolis. 

 

Cognopoliologia. Consoante a Empreendedorismologia, eis, por exemplo, em ordem 

funcional, 12 etapas dos trabalhos compondo a fase de pré-Cognópolis, podendo ocorrer amplia-



 
Encic lopédia  da  Conscienciologia  

 

 

6 

ção e simultaneidade entre elas, bem como alteração de sequência, conforme a demanda interas-

sistencial local e / ou particularidade de cada grupo e instituição: 

01. Materpensene: identificação do materpensene da Cognópolis e da demanda assis-

tencial. 

02. Geolocalização: mapeamento da região, pesquisa e análise de terreno. 

03. Cenário: concepção grupal do projeto urbanístico e arquitetônico conceitual. 

04. Laboratório: definição e concepção do laboratório-âncora e especialidade. 

05. Viabilidade: estudo da viabilidade urbanística e financeira do possível terreno ideal. 

06. Recursos: elaboração de estratégias e captação de recursos financeiros para aquisi-

ção do terreno, infraestruturas iniciais e sustentabilidade do empreendimento conscienciológico. 

07. Parassegurança: análise e desenvolvimento de formato jurídico ideal. 
08. Terreno: aquisição do terreno após análise da viabilidade global e multidimensional 

do investimento. 

09. Projeto: elaboração do Plano Piloto da Cognópolis e desenvolvimento dos projetos 

interdisciplinares envolvidos (arquitetura, engenharia e infraestrutura geral). 

10. Sustentabilidade: elaboração de Planejamento Estratégico de implantação e susten-

tação da Neocognópolis. 

11. Legalização: aprovação e legalização do empreendimento junto aos orgãos compe-

tentes. 

12. Implantação: início das obras da Cognópolis. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a pré-Cognópolis, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aglutinação  interconsciencial:  Conviviologia;  Neutro. 

02.  Autodecisão  aglutinadora:  Conviviologia;  Homeostático. 

03.  Autoortopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

04.  Código  grupal  de  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

05.  Coesão  grupal  maxiproexológica:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

06.  Coletivo  conscienciológico:  Grupocarmologia;  Neutro. 

07.  Encontro  pró-Cognópolis:  Cognopoliologia;  Homeostático. 

08.  Grupalidade  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

09.  Implantação  de  Cognópolis:  Pararreurbanologia;  Homeostático. 

10.  Maxiproéxis:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

11.  Mentalidade  cognopolita:  Holopensenologia;  Neutro. 

12.  Reagrupamento  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

13.  Senso  de  grupalidade  maxiproexológica:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

14.  Sinergismo  integração-intercooperação:  Conviviologia;  Homeostático. 

15.  Sintonia  holopensênica:  Holopensenologia;  Neutro. 

 

A  GRUPALIDADE  TARÍSTICA  EXPANSIVA  SOMADA  À  IN-
TEGRAÇÃO  DAS  DIVERSAS  ESPECIALIDADES  CONSCIEN-
CIOLÓGICAS  E  ICS,  PERMITE  FORMAÇÃO  DE  CÉLULA  

PRÉ-COGNÓPOLIS  EM  PROL  DA  REURBEX  PLANETÁRIA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, encontra lógica evolutiva no movimento de ex-

pansão das Neocognópolis? Já considerou a possibilidade de participar desse empreendimento 

grupal reurbexológico interassistencial? 
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